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MONTEPIO CIVIL
(('oXci.lSÃO).

ii if. I.t\u(.u,eno C \ \m t \  K era 
jurfiauicnte <> ipie e(l iajilHtifiinr 
não propriam ente uma delega 
i id. pnrijuanto nós nos reservo 
tiios o direito de discutir e nppri» 
vai- o ai'tn do Poder ExeculTv«». O 
l‘oiler Fxfvutivo, nfio liu din i tu, 
t*-íin iiiíIÍh em contacto  cnm nu n<> 
i cssiilades publicaa, tem m ar w ■ 
renidade para estudar oa bsmuh 
ptr»s por mais im portuno h qu*> 
sejam, por ir.aie escabroso* qce 
pareçam .

Foi o  F oder E xecutivo , na plc~ 
nibhle de su a s  p rero jja tivü»  de 
poder revoln c ionarío , com o g o v e r
no provi*orio  que e ra  iTaqueile 
tempo, ipn* in stitu iu  o m ontep io  
do* em pregadiw  eivin. N fioé m uito , 
poiH, «pie se ja  o  Puder E xecu tivo  
quem, e s tu d a n d o  assim  o  asaum - 
pto de que se Cr a ta  , de m odo 
mais conveniente, possa  estubele- 
eer as bases p a ra  a  su a  effteaz re 
tu ^ a n i/a cã o . N’este  p resupposto , é 
(|Uc envio a  m inha em enda a o  O r
çam ento d a  Fametida, e sperando  
•pie u  ( 'a m a ra  a  ad o p te ,

I tna seg u n d a  em enda vou a in d a  
ap resen tar. Nfio se t r a t a  de au g  
m ento de despeza, nem  de d im in u 
ição de receita . A enrtenda a  que 
alltido pretende, de um  m odo ge
nérico, reg u la riza r o  a b o n o  d o s  
vencimentos d os em pregados de 
repartições ou do lo g ares  ex tin e - 
tos. 0  íunccionario  publico que tem  
o in fo rtún io  de ver o  sêu lu g a r  
ex tincto  o u  extÍD cta a re p a rtiç ã o  
(‘tu que se rv ia , p a s sa  a  c o n s titu 
ir urna classe uai generis (a p o ia d o ), 
um a classe especial, ou  m elhor, 
nHo tiea pertencendo a  classe ne 
nbnm a e é co n tem p lad o  no o rç a 
m ento d a  F azenda  em um a ta -  
bella especial em que figu ra  o seu 
nome, percebendo vencim ento g lo 
bal, co rresponden te  a o  tem po  em 
que oecorreu a  ex tiucção  oe seu 
logar ou de su a  rep a rtição . De 
so rte  que, eng lobados, d este  m odo , 
o o rdenado  è a  g raficaçâo , o fun- 
( cionario , que se a ch a  n a  s itu a ç ã o  
do ex tinc to , n ã o  tem*a liberdade, 
de fa l ta r  a o  serviço, receiando per
der to d o  o v e n c im e n to ; doen te , 
é forçado a  ir  á  re p a r tiç ã o  e, sen 
tindo-se n a  necessidade de se a p o 
sen ta r pelo accuinulo  dos an n o s, 
nfio o póde fazer pela incerteza  do 
calculo d o  seu vencim ento de ina- 
cl iv idade.

sit. Barhosa L ima dá. um  a -4'J T s
*nrte

bk. L i n o o l p b o  Ca m a b a —D’ee ta  
-auie vê sc e s ta  classe, pequena, 
em bora, em tiitricuiuades. Ao í le
g isla tivo  cabe resolver de m odo 
razoável a  s u a  s itu a ç ã o , sem que 
í*ho im porte  sacrifício de m a io r 
(Icspeza ou p e rd a  de receita.

\  m inha  em enda c red ig ida  do  
seguinte m odo : «Os vencim entos 
dos em pregados de rep artiçõ es e 
logares e x tin c to s  serão , p a ra  f fiei- 
lo  de licenças, fa lta s  e a p o se n ta d o  
rias, considerados do is terços de 
o rdenado  e um  terço  de g ra tif ic a 
ção.

Parece-ine que n ão  preciso d es
pender m u ito  tem po  p a ra  lev a r a o  
espirito  d o  d igno  re la to r  do O rça
m ento d a  Fazenda a  conveniência 
i Dessa d isposição.

<)si(. Bariioka L i m a—A poiado. A 
em enda p o r si sõ  c jadiciona e 
junta.

u  si;. L inmiolimio ( 'amara—- l ia  ne 
(esHldade e conveniência d e s ta  e -  
mvnda e, cm tae s  condiçiães, con- 
llaudo no c rité rio  dn C arnam , e s -  
imro qne ella  seja  acceita .

Venho a p re se n ta r  um a terceira  
emenda. Antes de tu d o  devo pro- 
fKjer A su a  le itu ra .

«Onde convier, Fica revogado  o 
a rt, I :i d a  lei u. 2 .(n 5 , de 2í> «lc 
dezembro ile 19GH, n a  p a rle  em 
que se refere a o  a r t .  l-l d a  lei n. 
l .tilti , de ,40 de novem bro  de 1 íMMi, 
aliai de que ten h a  desde logo e x e 
cução 4» deerelo  n, l.(»D7, de 12 
tlc/em bro de 1002».

l irando  a  nebulosidade, o meu 
pensam ento é n  seguin te  : Lu que
ro res tabelei-or a  exci-nçfm <lt» dc 
t ret.o n, 4 .097 , de I 2 de dezem bro 
de 1902. Este decreto  é um a p ro 
videncia s a lu ta r , nereHHftria, efuca- 
4'issiina, indisfsuisavel p a ra  a  tísca- 
li/Açáo d o  im posto  de consum o que 
ree«he sobre os p ro d u eto s dn m 
d u s tr ia  nacional.

A lei u. 41-11, de I I de novem bro  
dc IHV>9, creando  os im posto s de 
1‘ontmmo, eslalieleeen um dos seus 
a rtig o s , cujo num ero  nfio me re
cordo, a  reg ra  de que to d o s  os pro* 
diletos d a  in d u s tria  nacional deve
rão  ser ro tu la d o s  com d ec laração  
expressa do notuc d o  fab rican te , 
tioiuc d a  fabrica, lu g a r  de s u a  si 
inação, m une d a  nifi, etc.

Sobre as bases d a  lei n. (»41, foi 
calcado o rcgitlam etito  d esses im 
poeli »s dc HKMI, iiue poste rio r- 
meiile foi sulMt.itiiiuo [»elo reguln 
meiito i|ne v igo ra  actunIm ente .

<» 0 ‘gulainenLo em vigor, Hn seu 
a rt, õu, si me mV» engano , rep ro  
dúzia a  exigência d a  Isi n. E41.

>/iiani|o tive a  h o n ra  d o se r  dir»'* 
clor dn Itcceiierloriad^esta(Capitel...

D Hakuoía U x a —Lou» g ra u

pflniKR hrnchpoh

m
de p ro v e ito  p a ra  a s  rendas puhli 
c a s e  g ran d e  h tilho

(> SR. lANUOI.niiO (-AMAKA--Mllib» 
o b rig a d o  a  v, exa. (ju am to  tive 
aq n e lla  lionn i. dedicando- uie ao s  
in teresses da  1 '../endu, pude obser 
vnr g ran d es Iri.u !cs que se com 
nu-1liam  p ^ r  nfir* w  ex ig ir a  exe
cução  d ’esKa d isposição  sa lu ta r .

( heguci a  reun ir n a  m inha c a r  
teu  a  doze m arcas de phosp lio ros 
h iu que mc podt»sRe sa b e r u u aes  os 
Si*u*4 fiibricanies, ip iaes a s  lab ricas 
•jiic os p rep a rav a m , »», com  essa 
s in g u larid ad e , quí t-sses phospbo  
rris eram  anprr-heudidos uo  m er 
cario  sem seilo, quer dizer, com  ft 
so n eg ação  c o m p le ta d o  im posto .

Fort mil o. essa  sonegação  d a v a  
se é  so m b ra  de (pie? Ito desleixo, 
d a  ílBcalização que n ã o  e rn  prom - 
pD* em to rn a r  eífect.iva a e x :genein 
i‘om  a <pml a  lei p rev ira  t> f a d o  
e p ro c u ra ra  rreati* m odo ev ital-o .

R epresen tando  u a q u e lla  occasiãu  
a o  M inistro  d a  Fazenda, que e ra  o 
ín t4;*gro sr. d r. Jo a q u im  M urtiuho, 
este  n ão  teve d u v id a  em accud ir 
com  o rernedio, expedindo u m a  c ir
c u la r  em que reconunendava  do 
m odo m ais severo o cum prim en to  
d a  lei.

A c ircu lar, porém , não  p o d ia  
p ro d u zir os seus offeitos, porque, 
si ella o b r ig a v a  etn relação  a o  pes
so a l de Fazenda, d o  pessoal d a  
fiscalização, n â o  o b r ig a v a  em  re la 
ção  a o  co n trib u in te .

N ovas ponderaçães tive  de fazer 
a  respeito  e, si n ã o  me en g an o , já  
e n tã o  e ra  M inistro  d a  F azen d a  o 
sr. 8ab in o  B arro so , que ba ixou  um 
decre to  fazendo a  exigencia d a  ro 
tu lag em  dos p rodueto s .

O sr . Barbosa L ima—Ro tu lagem  
cotn to d o s  esses d e tu lh e j .

0  SR. I.INDOIUMIO C a MA HA— LOlli 
to d o s  esses dizeres, com  to d o s  esses 
de ta lhes.

Com o era- de prever, em nosso  
paiz n a d à  d e s ta s  co isas ee acceita  
á p rim eira  v is ta  «em le v a n ta r  
g ran d e s  c lam ores, g ran d e s  rec lam a
ções ; e s ta s  su rg iram , m as su rg i
ra m  em g ran d e  num ero , a llegnndo  
os fab rican tes , a llegando  m esm o o 
comnaercio, que tin h am  g ram les 
s to c k s  de m ercadorias que n ã o  se 
a ch a v am  ro tu la d a s  eonveniente- 
m ente, pelo que prec isariam  de um 
n o v o  p razo  p a ra  «pie a  iei e n tra sse  
em p lena execução.

E s ta s  reclam ações fo ram  a tte n -  
d id a s  creio que pelo sr. dr. Leo 
po ld o  dc Bulhões, m in istro  d a  F a 
zenda, que espaçou , logo  no  p r i
m eiro an n o , o p razo  p a ra  execu
ção  d e s ta  d isposição  p o r seis me- 
zes.

Os- n i i  m eias n ã o  foram  b a s ta n 
tes  ; n o  -fim cTeste tem po  a  in d u s
tr ia , os fabricante», m ivu» iceUuud- 
çõbg a p re se n ta ra m  e o p razo  foi 
p ro ro g a d o  p o r  m ais seis mezes.

E o que é adm iráve l é que a in d a  
estes seis mezes m io sa tisfizeram  

ab ricau tes , que reco rreram  ao  
C ongresso, conseguindo que n as 
leis a n n u as , de e n tã o  p a ra  cá, t o 
d o s  os a n ao s , se rep ro d u za  a  d is 
posição  que m andou  suspender a 
execução dV ste  decreto  n. 4 .097 .

A inda este  an u o , no  o rçam en to  
d a  receita, cu ja  redacção  hoje apvo. 
v am o s, figura  a  m esm a d isposição .

O sr. Barbosa Lima—Ani dev ia  
se t r a t a r  de elim inal-a.

0  Hu. L ixdolpuo  Ca m a iu —Mas 
p assou , po rque  v inha  debaixo  d'e« 
t a  fô rm a nebulosa.

O sr. Bahüosa L ima—Co m p lica 
d a , nj.vsteriosa, apoca lvp l i(?a.

0  sr . Lr.NBoi.Rtio ( 'amara— Fcrfci 
ta m e n te . Eu, porém , lem brei-m e 
d 'e s ta  q u e s tão  : e, vendo (pie já é 
te iu p o  b a s ta n te  p a ra  que os fa b ri
can tes , os in d u striaes  e corninerei- 
ttiitcs se tenham  pr<*]'arado dc 
m odo cniivonimiie fiara  a execução 
di> a lh id ido  deeivl a, venho apm vei- 
♦ar as ensanchas que n ie p e n n it ic  
o  ori;amentiO d a  Fazenda., a in d a  em 

d iseussão , p a ra  a p re se n ta r  e s ta  
enterida rehlulielereiido a. exemição 
do  m esuio (lee]*eto, ipie eu (‘onsidero  
u m a  necessidude im prcsrindivid fia
ra  a  b õ a  fiscalização das rendas 
publicas.

T e n h o  co n clu íd o. ( Mui tu í tmi  : 
mui to  Itriii).
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Doutor Weuceslau Braz Pereira domes
Itondon i; um  brazile iro  que h o n 

ra  a »na p á tr ia  e d ’elle poude d i -  
zer um jo rn a l is ta  d ‘(> IWi/. :

• Novo A ncbiéta, a n ip a ra d o  jiela 
sim  fé seientiliea, pondo  ap en as 
em co n trib u iç ã o  oh m elhores pen 
•iores d a  a lm a  h iin iana , elle veneou 
o índio—am r4iido-o, subm etteu -o— 
a e n rin h íin d o o , civilizou o — respei- 
tando*o . E <fimndo um d ia , a  voz 
deshutim na de um  louco eurofieu 
pregou  o ex te rm ín io  do indígena 
brnzileiro , foi bello, edificante, co n 
fo r ta d o r , o u v ir  o  b ra d o  de C ân 
d ido  Itondon, pleno de « a n ta  in 
d ig n ação , p a r t id o  do  a l to  Mal to  
G rosso, em m eio do  selvieola n- 
raeaçado , eH tygm atizar a  louca e 
feroz p ro p o s ta , fazer o elogio a r 
dente o sincero  d a  pobre raça  p e r
segu ida  o, n 'u in  ra sg o  de a lm a  
generoHa e in d o m ita , p ro c la m a r 
bem *alto que «não co n co rd aria  j a 
m ais com  sem elhan te  a tro c id ad e , 
a in d a  m esm o que tivesse fiara  isso  
de m o rrer e sm a g a d o  pela. m assa  
in te ira  dos in te ressados, pelo m o 
dern ism o d isso lven te  do  século.»

Jo .\o  Ba rb o sv.

NOTAS POLÍTICAS
Diz o J o rn ttl  do  Conuneirio, do 

Rio, que os p a r t id á r io s  d o  sr. Se 
verino  V ie ira ,na  B a h ia ,le v a n ta ram  
a  c a n d id a tu ra  do  sr. A ugusto  de 
F re ita s  p a ra  preenchim ento  da  v a 
g a  a b e r ta  n a  rep resen tação  federal 
pelo fallecim ento d o  dr. Leovigildo 
r figueiras, m as que o referido dr. 
A ugusto  de F re ita s , c o n su ltad o  
a  esse reRpeito, n ã o  aeeedeu nos 
desejos de seus au iigos.

-----Em M andos, a  (.'onvençao do
P a r tid o  R epublicano  Federal, re 
un ida, no F a lac io  do C ongresso, 
com  os de legados dos m unicípios 
reo rgan izou  o  seu D irectorio  Cen
tra l ,  su b s titu in d o  os srs. 8 ilverio 
Nery e  Affonso de C arvalho , |>eío 
coronel tíu e rre iro  A ntony, a c tu a t  
presiden te  d o  (.'ongretasd e M on
te iro  de Souza, dei >u t^ d o  federal, 
ncclam ando  cfaete suprem o o  d r., 
A htoiiio ftihA nrn iip l u nm-..............; - i- - -
unan im e uffirm ou o seu in te iro  
a p o io  ás c a n d id a tu ra s  Hermes e 
W eneesláu.

---- Na Bahia, houve no dia IO
á noite, a.té m ais de 10 h o ras , 
um a g ra n d e  reu n ião  fio li tiea  nu 
residência d o  d e p u ta d o  J .  J . tte - 
a b ra , sendo to rn a d a s  v a ria s  de 
liberações.

Além de oiC ras  pessoas de im 
p o rtâ n c ia  p u b lica , eetiíve p;‘csen- 
te  o depu tiiilo  A ntonio  ' a lm oa.

limitem, C.° aniiiverearin do Pãrio, 
houve reeefição numerosa em Palacio 

AVmo, uo» Aktkuiktkm, i-npia de «mu 
jornal velho que lhe reiuH.tfii o coro 
nel ÇlHiulttri Áloura* tltiris rhttradus 
pura nutras |rtiii>. Vej.iuiOs a  ^umas : 

Direito «. Iiein reeto, cííIj*! perfeita, 
nn-ete 1—2,

N«> pl‘ÍllCÍpM. jl_H UliSHli «) 4-l‘i*'4» 11 0 4»
l»odé, ' e 4otrXti <» Alexandiv, neatu  
4|ua4li*a—-l—1 —1.

iRxúfrem « ituuuleai-itu* 4Ü»*r.
H.

Palcos e salões
Contkrto A maro Barkktto

Kcaliza-se a m a n h ã , d.o s a lã o tio b re  
d o  I>ala4do d o  j ílo v ern o , á s 8 ^  »la 
no ite , o 4-oncerfco p ro m o v id o  pelo 
m aes tro  A m aro B a rre tto , com  o 
concurso  doe srs. Nicolino M ilauo 
e T o m aso  Babini.

Será execu tado  o segu in te  p ro 
g ra m a ra  : |

1 B eethoven—T rio  em dó  p a ra  
vio lino , violoncello e p ian o —N. M i- 
lano , T. B abini e A. B a ire tto .

2 Chopin—N octu rno  em ré be
mol ; D qlonaiseem  lá —A. B a rre tto .

2  /ía /í—C av atin a ; Faurú—Berceu- 
se : ÍJuia.x -líullanzcõ b a lla to n —N. 
M ilano,

4 Ut eth o ven —A udante, cotn v a 
riações dn s o n a ta  em lá , p a ra  
v io lino  e p iano—N. M ilano e A. 
B a rre tto .

•* Itubiiixteiij— líow  ance e Me- 
lo4l ia —T. Babini.

(í DVieg— S o n a ta  em dó  m enor, 
p a ra  violino e p ian o —N. M ilano e 
A. B a rre tto .

A gradecem os, pen h o rad o s, o  c o n 
v ite  que nos foi rernettido .

Ha treze annos
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PllhlicH A 11Kl’ClU.li A : 
Dmirett» 2. IÕ0, <t(* 1 de 

i-rentiíh1 it» higures

A  N O T A
Disseram  desiuicln »s do Rio «pie 

o  goverim  <ls 1’niãti vai* en ca rre 
g a r  o  4‘orouel Roíuhm  4)m cons 
truçãt» «la ré*4l4* M e g m p h iia  do
A (TC.

E' um hom em  «*xt rao rd in ttr io  »*h- 
hc Isuiemerit^o engenluúro m ilita r, 
d iscípu lo  dc Bcnjatnin (-o n stan t,

auc tem  realizado, elle só , um a 
a s  m aio res o b ra s  de civfilzaçmi 
d o  Rrnzil a c tu a l.
Nfio é som ente  o fucto dc c o 

ragem  c dc amlm-i» que o valeu 
W. p ioneiro  ilo  noroeste  iirazilci 
ro  tem  revelntlo m»» su a s  qunsi fu - 
iniloHBH pxppdiç4'«es, so b re tu d o , 4» 
VHlor m oral «Fense hom em , a  mui 
educação  p o s itiv is ta , que <. tem 
im pellido pela  se lva a  4lentrti, 
vangelizando  a  Ibqiublica c **ul 
tu a n d o  a  llin u a iiid ad e , que  d ão  
lhe «im d estaq u e  4|Uhhí tmico no
m eio a m ire b ro  «lit H4iricdnde 4‘4»n 
tem porauen .

fc verei n» 4J1*
1 «9 7 , iT(‘í4(ido it» higurcs dc tMipplíMi 
li>s do suIimI it uf 1 • do ün>i'rioi]{il.

— Noh t4‘|.'grflniinss ihi l.tio : *A itu- 
prehrta fu-otestíni contra 11. proliitucio» 
du. 4'ntr(uhi d(»H i‘«p4irtcrH m» Cattctc*.
«As cHfpmdmH nlIcrnA <■ iiifílc/H (^otncrjo
r;im ;i homli irdHiii 1 rcl u», iint urulnicnli' 
iniciand') a < ivitização do p4'Hrionl.

A rtigo  dc f u n d o :—.Mclliomnicntos - 
piiciiitmlo pela alMTtum d a  Imrra, a 
coristrmvju» *Di. ns tnu la  ih* forro ile 
MoHfíor^» a 1’c tiolina  4> ti c m iç ao  dc 
urna. cartein» tivpiUhecufía ou dc um 
laitico, O taiuco oh!á f4‘jto, a híUTacMtá 
me fazendo c a chlraita vai fazi‘r ; o 
al l irulinta. nã(J poil * tí*r dcHfíOHloHO
pc)o hU'-4*4!hho dc nua, i-aiupHiilm.

1‘ai’lc of||cia| do mai(»r tódaimio d“ 
Itritlo Nolirc 4i Kcii (‘otalcil.c cm l ami 
doa. Diz aijilcllc oHIcial ■< ’omjirclica 
dpialo o pprijío da ailuaçào, halilos 
dc r4‘4*Hrs4»a nmtci-4üt*H <• a forva sc iv 
ili]7,íado já havendo iiiiuIom ícridoM c 
coiiIuhom. rcuni ofticiace cm plena lu 
ctrt e da.4»piuià<i iiuatiiua* dádlcs foi 
i*4«Molvids n rctí4’at|a por imporwihilidn 
de rí» cm ttiuuar a  acçiu»*.

Voi talvez 4i unÍ4‘n que leve a com 
pl4-lien*ào |***rf«*itm •• rent «|«• tjuc tia, 
( ‘ntiildoe.

I) SufH*rior Tritniual ii»■ ti<*• • n o dr 
,|naqt)ím Marioel VÍ4>ira de Mello, pii/ 
de direito 4|e Monsitréi. fiara a vaga 
eii«l4int+* Uo mesmo IVilamal

2Õ BR I RVl REIlm

\i» numero d eam» dia traz A Hl*;l*i 
M»,K 4 a *egllin 1 e I ahclhl 4I0S alllKUer4f4 
daa comivh que Hervein d(* Lacliolas pii 
ttlicjis 110 l'iSt)i4|o eMi lmln dc ‘Ia eu
tlatiicia, uiciiHiirM , de IftHH) .
4’ e !", -IfUIMI K lioji- pav‘íi Se, pot
4|iia|4)U4>r tftfiera, ÕO$, setn a ^iid !

No e\ 1*4*4]iente, v«* 111 4» Hvguiriie : «N» 
nhiiniii publicação lailicilmlH w tif  Fcila 
sem o pn^arnelitf» •ulimitiulo* Paieec 
•pie puHfiurum alKUUi <*alol4> na eoru 
juihn ponpi>> /■  ;» priintirn (ez ipu* 44 
piHirne (nli> lembrete

-*n»4*|f''U houtcai  do 1'nr.í o dr  
AI'foiiH4» Ihirui-a*.

Associações
Centro Acadêm ico

? Loti^fUí, ct.uiio ãüm 
uuueioiu^a segunda reuuiâo do «Centro14 A A .«A ww. • ■ , . th u /\ r I *” ,*J ... a •» J ■ \ ■ , Iyç cmuututirp
altimaroente fundada ti'e«f;v éidade.

A Heesã-G, q«e et* cffsct-uou ao incio 
dia n’um dos Halòça do At!:eiieu Hio- 
(írandense, foi presidida pelo bachare
lando Amphiloquio ('amara.

Rr4jcedeado-8e á eleiç ão da i u recto- 
ria efícetíva, fi.'nu ella constituída do 
eegaiute modo : Presidente, Amphilo- 
quÍ4> ('am ara ; 1*’ secretario, Wylvio Ua- 
belh» ; 2^ secretario, Flodoaldo Ü4>
(ioca ; orador, Joaquim (írillo: thesou- 
reirt», Vital Barroca ; 1" vioc-f»re8Ídente. 
Luiz Ant4>ino de bima ; 2" vice-presi
dente, Luiz Soares ; 1° udjuncto do se 
cretario, Paulo Maranhão ; 2" adiun- 
ct4» do secretario, Mario Lvr« : H4ljun- 
4*to do orador, l^lio  (aiiuara 1 Mljuut-lo 
ch) tltesoureiro, Itartholomeu Faguiides'

Foram considerados soeios honorá
rios do -('entro* o exruo, (covcrini-lar 
do Estado, 4» dir - r or da lastrucçõ 
Publica, o 4lelegHilo tiseal do (biverin» 
K*‘d(ral junto a » Atheneu Itin (íran- 
dciifs», i)*director dn Esi liola dc Appreu- 
ilizes ArLitices e os lentes 41<> Atheneu 
e dn Esehola Normal.

Sendo 4‘it'udo um nrgfio 4I0 «(Vut-ro» 
na. iinpreiiHu. por oiterocimeiu-o do es
luilumc Dtfiícii -̂io Ihinric, fíC4»u coli
siderado num» tal 4» M Pstmkintr, (pie 
será redigido por uma coiimuíahiIo dc 
tre.s membros dc livre tunncnçàn do 
preHt4leiit4'.

Foram npprovndnM as tmscs dos Es
tatu tos, apremududoM fielo presidenU*, 
Atnpliiloquio ('amara,

Acclamados (innnimcnicnlc, foram re 
cidiidos cíitn [cilurns os nomes dos hih 
dr--, AHm*H4• \bo»4nllão, î vcrnador do 
K-Umlo, c J ohi' Au^nst4», Icnlc >h» A 
1 licncii liio lirundehse, pnrn, firesidentc 
c vii’c prcsidmdc Itoiiorarios.

Ficou marcada fiara 41 dia I ' dc 
març4» viudniro a sessao de pos»«e da 
dhw toria.

Ao encerrar ac a sessão, •> lalcnlotío 
estudanU* Panh» Maranltão cougrutu 
lou sc com os oeus 4'ollegos, fazendo 
largo» considera4;('»es robre a fundarão 
dn «Centre Acadêmico 1.

A sessão terminou íis duos noros da 
tarde, senibi gram hm ente concorrida.

Hoje (is 7 horas da manhã, 24.9, su 
bindo ás 9,40 a  29.3, Ventos 88E e 
ESE

Acha-se n’estn capital, chegado hon- 
tsm de Nova Cruz, o revd. Liiis Adol-

{>b«> de Paula, vigário provisioDailo da 
r4>guezÍA de Maeah.vhn.

Kealizou-se hoje, iih igreja matriz, n 
.nissa de sétimo dia em suftragio do 
dr. Ülympio Vital, mandada rezar pela 
sua família.

Ao o»'to compareceu grande numero 
de amigos do pranteado extincto.

No trem hororh» da Ureat Western, 
regressou hontem de S. Joré de Mipibá, 
acompanhado lesun  extnn. farailta, o 
2" tenente Luiz Tavares tf uer rei ro, da  
‘V* compan hia de ca<;adon*H.

Resultado dos exames dc hoje, no 
Atheneu Kio-Orandense ;

H istoria Gerai, [õ? anuo) App, plp 
iMinflntP, Armando fo»hr».

Historia Natrrai. l~° anno] App. 
vimplrsinrtitr, Armando Scabra.

Amanhã, ás 10 horas do dia, haverá 
uma reuniu o da Congregação do Athe
neu Kio-Gramlcnse, afim de serem m»- 
meadas as conunissõeR fiara os exumes 
de mudureza a realizarem-se n ’aquelle 
estabelecimento na presente epoclio.

Visitou-nos o nosso prezado atnigo, 
dr. Fraucisco ( am ara, juiz de direito 
da Mocahyba.

Hontem, chegou de Guarábira, devi
damente escoltado, efol de ordem do 
dr, chefe de Policia, recolhido á  cadeia 
da capital, o preso de justiça Aodré A- 
delino dos Passos, rernettido pelo dr. 
juiz de direito d ’aquella comarca, onde 
foi preso, por estar pronunciado no de 
Santa Cruz dVste Estudo, por crime de 
homicídio.

Hoje,foi posto em liberdade, de ordem 
do dr. chefe de Policia, em virtude de re- 
quisição do dr. juiz de direito de Maca- 
bybft, o indivíduo Francisco Nicacio, 
que a  achava recolhido á cadeia (Testa 
cidade, vistií ter o Superit.r Tribunal de 
JustiçiL ifi» Estado conArmado o despa
cho dhtijudle juiz deixando de pronun - 
ciar o referido indivíduo.

Foi nomeado, hoje, Manoel tjuerinif 
de Azeveíh» Maía, para o togar dc agen
te do Correio cm Parelhas.

A Delegacia Fiscal reinetteu aiite- 
houteui paru a  agencia dc rendas fede- 
raee de MosHor< >,a importnuciade 31 (MP, 
em estampilhas do selh» ndhesivo.

A directorio geral de contabilidade 
publica do Thesouro Federal acensqu o
recebltneoto das importâncias de.'.....
-Ui;743$27(i, de yftm vale ouro rernettido 
pela PeJegacíu Fiscal com otficio n° I , 
de~7 3ê janeiro B tóraae 2:! :íG$97b; 
moedas de ouro, enviadas pela mesma 
repariii;ã<» eom otttcio n,J 2, de N de ja- 
n4*iro proximo pasmado.

A Deltgacia Fiscal aebu-se habilitada 
com o credito de 2:b00$00(>, para pa
gamento dos engenheiros físcncH «Iti- 
E. F. Central 1 Teste Estadi».

O Ministério div Guerra, cuioim ihir 
de 9 do corrente, auctorizou os De 
Icgacias Fiscacs a  adiantarem at4* a  
importância de AOfOOO, nos aspiran
tes a otticial, destinados n aequisiçâo 
th* uniformes.

('asamento civil.

Acha-se attixado no respectivo cartó 
rio 4» primeiro proclama de casamento 
d4i dr. Pedro Nunes 4h* 8á (joiu a  senlio- 
ritu Isaura Dulce Tavares. l»cm (unno 
4js segundos d4i i-idadüo llvgino At- 
v4*h dc Ar»iiÍ4> com “d. Estephanla, Al- 
zir.i Monteiro e ile José Saut'lago  Eme- 
rençiimo com d. Maria Eugenia Freire 
da Silva,

VIDA SOCIAL
—  ANMVFRSAKIOS

('41MFLETAM ANNi>S AMANHÃ ;
\ serherit a Altiertiiia Nunes, filha 4I0

vcth41 amigo, capitão ThomazUOSHO 
N n i»4*s

A HeuhoritH I Atira Mendes, filha 
dn liiimli» capitai) Atmaléi» Mendes,

VARIAS
4 1 lelnpf 1.
H<utt(>ui, hn 1 lu-iiUMnHros ngietrn 

(>1 Ml 11(11 máximo ile to.B, um mínimo 
tie 22M n<«iilihii<hi um medlum ile 
29 Õ2. Tentos « K.

Delegacia Fisi*al,

Pagalin iitori do dia : 
Inilusiria, AiMMHifotMt,

Cai mí Economícu.

.Nbodmeiito dn dia. 2M : 
Entraitas 
Sniiidus

Ibmilas PuMirfts. 
Recolhimentos do dia 22: 

17-tfOOO; Alfftnilegft. 
reio, ; 9;tl#1lO

Ministério

:*o2#ooo
(t0$ÕO0

tlp da all^çtiçâo lV*ita pelo d r. 
Lo PlazA, n[firm ando qi.e ae 
ilhae Orcadaw perteneem in— 
eonteatavelm ente á A rgentina.

Foi nom eado u capibao de 
fra g a ta  d o io  Carloe Heis pa^ 
r a  servir no v a p o r  And rada.

A d iv isão  de eruzadorea ehe- 
g o u  hontem  a o  p o rto  de «San
to s,

ssda

(.) Presidente Peçanha assi- 
lará amanhã deeretoa de per- 

l&o em favor das praças da 
Marinha aceueadaa de primei
ra deeerção e dê outros pre
sos que já tenham cumprido 
dois terços da pena.

Foi descoberta em Hfto Pau
lo uma quadrilha do inoedei- 
ros falsos.

R e c i f e , 2 ít

Ptissou hoje aqui, com des
tino ao Marnnlifto. o senador 
José Fuzehio-

Chegam amanhã os enge
nheiros francezes Barbier e Be- 
raub.

O dr. Barhier vem substi
tuir o dr. Puligoy na direc
ção das obras do porto d?es- 
ta cidade.

Fala-se que as mesmas o -  
bras terão grandes desenvol
vimentos após a chegada d’a* 
quelles dois profissionaes.

P a r i z , 2 8

Em um banquete realizado 
11'esta cidade, na Sociedade de 
Paz. o professor Charles Ri- 
chet salientou a parte notá
vel que tocou ás Republicas 
Sul-Americanas, especialmente 
ao Brazil, na Conferência Inter- 
11 acionai de Hayn.

<> dr. Cubricl Piza, n’um 
bello discurso, saudou, em no
me do Brnzil, ns sociedades 
fundadas «an favor da paz in
ternacional, lembrando, entre 
gçraeN appíausos, que o Bra- 
zil inscreveu na Constituição 
de 24 de Fevereiro a arbitra
gem internacional com o meio 
de resolver sempre pacifica- 
inehte.es (*()n flictos. iuteriiacio- 
naêsé iiiscrevóndD JÍãiflbem aPPf l}lf}'klPH('l ilou rln oixn|.ra -i.#»»..- - 1 ^  X*X I I M IJ UV « Wll
quista.

As ultimas palavras do di
plomata brnzileiro foram co
bertas ile applnusos.

Rio. 24
O Presidente Peçanha orde

nou a reposição dos Conselhos 
Municipacs depostos em Ser- 
jíipe.

('orre que a nossa chancel- 
lariu intervirá afim de evitar 
a íçuerra entre o Peru e o E-
ijiiuilor.

Foi ext-incta a EschoJa 
♦ iuerra de Porto Alegre,

de

2H: 'tVhrr.-qJii:. 4i(í'.(l.ffilHl ; (’nt-

IELE6BAUM1S
Rio, 2R

Regressaram  a Nictherov o 
chefe de Policia e as forças do 
E stad o do Rio ipie se acha 
vam  em NLc ahé, onde parci* 
restal»ele(ida a calm a.

A imprensa argentin a dis 
ente com calo r n annexaeào 
das ilhas O rçadas feita á  In 
glater/a.

<) m inistro do ext»erior, dr. 
Vietorino de Iji P laza, ile-, 
c la ro u  q u e , efbaq.ivaiueiitOy a s  
íIIíjih ficaram  a n u e v iid a s  á  In 
gl a  terra, s*>guiido proclam ou 
o rei E d n am o VII, cm vjrtn 
de de terem sido descobertas 
por inglezes, nfio havendo des 
lo v í mento.

I ŝtá gmvctnente euferino o  
dr. ('ardosode Metiezss, «iirec- 
tor da Ri*ceha do Thesouro 
Nacional.

Sabe-se a(|ui que o resulta- 
4Í<» das eleições reaiizadas ub 
timainciite uo Estado de S&q 
Paulo dá i*omo eleitos 31 can- 
didntos 4‘ivilistas e 4 hermís-
tíiH.

Parece que nAo será a ce ita  
n iudicaçiio do nome do sena
dor Rt.v Barbosa pnra super- 
ai bitro nu (piestào entre os 
listadi s I nidos e a Venc?iiela.

<* i*ardenl Arco verde iloela- 
roíi ao jornal catholico 
♦ ria Brazileira* conservar-se 
n utro na qnestfto das candi
daturas presidência es.

P \ iaz, 24
lhas mil soldados i-hinszes, 

b«»m armados e municiados, 
atravessaram r, fronteira da 
\z'‘thchuan. sob o enfurnan

do ilo vice-rei, ,.om „ intuito  
d«‘ estnlMdervrem o domínio 
i liuiiv. iio Thil»ét.

N ew  Yo r k , 2 4
T*4earuimim.s de Philadal- 

p l i i o  * h u « n o t i i ‘ Í:iH d e  a c h a r a iQ , 
ec em givv.*. alli, seasiqita mil 
'oiiicim, oh «piaes prom oveu  
I -< In sortí* (le desatinos, afAr
mando u cidade.

U  .. „ v.-nicida- |

i l e g í v e l MUTILROO ILEITURfl PREJUDICADA Nfl LOHBflOfl
Labim/UFRN



A REPUBLICA— Natal, 25 de Fevereiro de HttO wmmm
PARTE QmCIAL

O o v e r n o  d o  B â t a d o
%«lniliil«itraçJlo «Io pxmm»«. »r . «Ir. A lberto  

Maranhão, govern ador <lo N itado

D tv r d o  n . 21K de lb  
fev e re iro  de 19IU

de
X3

tiu  \a  h HO o nu m ero  doa n m tr i*
ralatnto* g r a tu i to s  do  A thP im i.

i f governador do Estado do Kio 
<St.MndH do Norte,

D ecreta:
Art. único*-'Fica elevado  a  30 o  

nntiioro doM m atrlcu lan d o a  a  que 
h«* refere «*art. 1r» d o  rcgulam éi)- 
to  (iue ba ix o u  com  o  decrOto n. 
l õ l  de 25 de jan e iro  de  1 9 0 5 ; 
revogada*  ns diapoeiçOes em  40a* 
tn ir io .

Futurio do .Governo, 10 de feve
reiro de 1010. 22“ dia Republica.

A 1-hkkto Ma kanhÃo 
Jo a q u in 1 Soares R . d a  to m a r a .

EXPEDIENTE 

Dia lG de fevereiro 

Acros

(> goverundor do Estado resolve 
1 ornar aeniefíeitoo acto de 20 de 
janeiro ultimo, na parte que remo
veu o promotor publico, bacharel 
Regulo da Fonseca Tinoco, da co
marca de 8. José de Mipibü para a 
de .Macau, e removei-o parâ a  de 
Hantn Cruz, e o d‘esta, bacharel 
Jo*é Bonifácio Pinheiro da Ca ma
ré, para a de Macau, ficando Jhes 
marcado o prazo de 60 dias para 
apostiliarem os títulos e assumi' 
rem o exercício.

----Communique-se.

() governador do Estado resolve 
designar, de accordo com a propos
ta do director geral da Instruccâo 
Publica, os tentes dó Atheneu Kio- 
grandeube, drs. Nestor dos Santos 
Lima para reger a  cadeira de Fe
da gogia, Tertuiliano "da Costa Pi
nheiro Filho para a de Inglez,Fran- 
risco Gomes Valle Miranda para 
.a «le Noções de Phisica e Chimica, 
Historia Natural e Hygiene, e João 
Tihurdo da Cunha Pioneiro para a 
de Portuguez e Latim comparado, 
Abel Barretto para a de Francez 
prut.ico e theorico, Theodulo Soa
res Ha poso da (Gamara para a  de 
(jcographia e Historia e Manoel 
Garcia para a  de Arithmeticü, 
PÇ.'i t  ra e Geometria, da Escholn 
Normal, percebendo cada um a 
gratificação addicional de 759000 
mensaes. •

Communique-se.

O governador do Estado resolve 
5 jiro fesSQE- ^tieopbilH «b» 

Rnssel parti reger a cadeira de Mu 
sira <tn Eseiiolu, Normal, percebeu-
.1 ...... . 1 li t f.n  ̂ I  ̂A 5 íi í íI|l| (1 ^Mll lllt nrfiu  IlitfJJntAI uv ilGf, |l-
e an jo -lh e  m arcad o  o p ra s o  de 15 
d ia s  p u m  so lic ita r  o  t itu lo  
sum ir o e\ercicio .

Com ruuuique-fte,

o

•o Mello—Testemunha *. Jofto Dama*- 
ceou de Albuquerque—BroalHaiu» de 
Goee.

EstA coitada uma esta mpi ha fedem I 
<le fHOO e re^onliecidas
rahpllifto publico 
NHpeimenli».

as fflrinas |telo 
Miguel L*Hn*lro «h»

e hs-

O governador do Estado resolve 
nomenr d. Clotilde Fernandes de 
Oliveira, fiara reger a 8" cadeira— 
Desenho Natural, Caliigraphia, Ex- 
ereieios Physicos e Trabalnas Ma- 
miaes—da Eschola Normal, ficai* 
do lhe marcado o prazo de 15 dius 
para solicitar o titulo e assumir o 
exercício.

— -( 'om m uuique-se.

O govern tido r d o  E stad o  rcsolve 
nom ear o  d r. Jo sé  (lervnsio  de A- 
m orim  G arcia  Ju n io r , p a ra  reger a  
adeiru  de Desenho, M echanica c 

A stronom ia  e o  bacharel N estor 
dos S a íd o s  L im a p a ra  reger a  de 
Lógica, do  A theneu Hio-griindense, 
fica m lo-lhes inarcnih i o  p razo  de l õ  
d ia s  p a ra  so lir iín n u n  os t ítu lo s  <• 
assiiniirem  o  exercício.

-----Cottnnunique-se.
f  izeram  sc uh dev idas conm iuui- 

cac‘óes.

n K nr'i os

Ao sr. in ap e rto r d o  T hesouro  ; 
H ecom m endo-vos que m andeis o

directorj do A 1 m o x a r i í a  d 
examinar a construeção da lancha 
a que se refere a clausula nona do 
contracto celrbrado com o sr. An 
tonio Pinto Martins para 0 passa
gem do rio Salgado, comtnunican- 
do*me depois o resultado do exaius. 
para os effeitosdo pagamento cons 
tanta da clausula oitava do refe
rido contracto

Ao mesmo:
Mandai pagar ao sr. Luiz Álva

res França a  quantia de dez tr.il 
reis proveniente de concertos feitos 
em um dos carros de propriedade 
do Betado, segundo-a conta junta.

Dia 97

OFKICIOH

Nr. juiz distríctal, em-exercício, 
do município de 8. Àntonio ;

Commtmico-voe, em resposta ao 
vosso officio de 7 do corrente, que 
os 'livros destinados ao assenta
mento civil deverão ser adqueridos 
por conta do respectivo escrivão.

A regente do Hospital de Cari 
dade:

Declaro-vos, para os devidos fins, 
que o receituario d "este estabelecí* 
mento deverá ser despachado na 
seguinte ordem : l 9 o receituario 
interno ; 29 o do bntalhíiu de Segu
rança : ,H° o externo.

A’ mesma:
Mandai entregar ao dr. chefe dr 

Policia os medicamentos consta’** 
tes da relação junta, destinados n 
Polida Administrativa.

Dia 18

OFFIOIOR

Ao sr. inspertior do Thesouro :

Mandai entregar ao si*. José d»
Cnmura Lisboa u «inuntia de........
1Õ99290, pum pngainentio do des
pacho de dezoito vohiines de ma
chados vindo» d.* Nova York no 
vapor «Sergipe*, conforme a conta 
junta.

Ao mesmo :
('omtnunico voH jiara oh devidos 

fins que o cidadão Esperidião Kiny 
de Medeiros assumiu 110 dia l 9 do 
corrente o exercício dos cargos de 
director e professor do grupo es- 
chotar «Thomaz de Araújo», na ci
dade do Acarv, segundo comoiii- 
uieação do director genil da Ins- 
trucçuo Publico em ofljcio <IVsf,n 
-daUb.

A<> menino ;
Mandai eut regar u.o nr. Antonin 

Pinto Martin» aq m iitio  de 1.000$ 
pol* saldo da. de ;t.;t00$, «-usltílji 
eonut ruceno de uma lunelui para o 
serviço de passagem do rio sâlgadn. 
de accordo com as cIhuhuIhh is" 
e 6* do cont racto firmado cm 12 
de julho do anuo passa d

ÕK* CHAMADA
Bão convtdiuln# todos o» soeii>s da 

Previdente Nataleu»**, inscripLeti até o 
dia 13<1* dezembro do atino findo, a 
virem satisfazer a quota de rloe» mil 
rtis a  que estão obrigados, fielo fslled 
mento do conwnio Jono Ribeiro Dnn 
tss , a  cuja viuvo beneficiaria foi pago n 
pecúlio a que tinha direito, conforme 
recibo publicado pela impieniH.

P a ia  este pagamento lien marcado de 
accordo com ou estatuto», o proso de 
trin ta  dias, findo o qual. começará a 
ser contado o de quinze dias para o pa
gamento d a  mesma' rhnnmda com a 
multa de vinte por cento.

Terminado o prlmeíro o segundo praao 
eerfio ilifiuítiVHiiientc eliminados todo» 
os Hociosque não ti verem pago.

Tii(«(HirarÍH da Previdente Natnleiuie 
em 22 de fevereiro de 1910.

0  tliPüoureiro,
•/. t/e A. <i;tnin.

L i g a - O p e r a r i a
De ordem da directoria scientifico 

a todos os companheiros, que, por 
motivos justos, não se póde effe- 
ctuar, n eleição 110 dia 27, como 
fora designada, ficando marcado o 
dia 6 de março p. futuro, para u 
sua definitiva realização.

Os companheiros, para votarem 
e serem votados, deverão estar em 
dia com os seus pagamentos.

Natal, 25 de fevereiro le 1910.
0  1 eecretfino, 
M n lh e ir o  d a  G oas.

A v i s o
O  a b a i x o  a a s ig n m lo  g r n t i í iu í t  

liem  a  p e s s o a  q u e  t i v e r  n e h a i lo  
u m  m a ç o  d e  p e q u e n a s  c h a v e s  
p r e s o s  a  u m a  a r g o l a  e  c o m  
c o r r e n t e  d e  a lh im in tu m , p o d e n 
d o  p a r a  is s o , d i r ig i r - s e  á  r u a  
1 3  d e  M a io  [ a n t i g a  d o s  T o c o s ]  
011 á  S e c r e t a r i a  d ò  G o v e rn o .

1 8  d e  f e v e re iro  1 9 1 0 .
J o s é  A  h i n o .

AMUHCIOS

U-.

Ao m esm o :
( ‘orn tnuuiro  vos p a ru  os devidow 

fins <|ue o nhim no m eslrc  Pedro 
Gurget d o  A m aral e O liveira, a s 
sum iu 110 «lia 26 do jane iro  ult imo 
o exercício d a  cadeira  do  sexo maa- 
culino d o  g ru p o  escholur «S»*nad«*r 
G uerra», na (‘idade d o  Paicõ, p a ra  
a  qual fora, um ueado effecHvam ente 
segundo  rvftÍcÍo d<i d ircc tiu - gera l «Ia 
Inst ru ív ão  Publica, de hoje d a ta d o .

Sr. ciiclc d a  E stação  do  Tele- 
g rap lio  N acional. n V sta  c a p ita l :

('om unm ico v<>h p a ra  os devidos 
fins (111 í- lica au«‘to r iz a d o  o sr. 
in.^iHM-toc d«‘ llvgi«-nc Publica do 
E stad o  a Inzer n /n  du tc lcg rapho  
em obj«*c1o 11»* Hcrviçn piiblicn.

Sr, dr. «*heic de Polúda :
M andai e n tre g a r  :m  sr. Plieodo. 

sio  Kilieiro de P a iv a , iniiuínirtlrii* 
d o r d a  Mesa «le líen lns de Anua 
Branca, quatro remos {tequenns 
ex isten tes n essa rep a rtição .

SOLICITADAS

1 e Boirrn

Maria da  Gloria i>?r- 
queirti ParvnUu*, mim fi 
llios c genro, ngrad <*(*111 
«lo intimo iPalnm n 1 <Ihb 
úh [m'hsohh (̂ Utt Hzet in l  t» 
cnrídoHti obatqtlio (le ti- 
companlisr nté n ultima 
tnonu].i, oh rectos raor- 
tíiPH de seu pr:intendo r 
rutncM cente-rido espoao, 
- FMtSAXIto OE 1'ER

Pu-videnlc Nnt-idense «• t idHdüo 
Silvii, de t,'í iimiím de idade, 
e negociante e r*^iden*e N’i'»tí;

ciií dn. 
limitei 
artinfa 
(Miladíí,

Qualquer inforruH(;ãorêlsiÍvítineiite no 
referido candidato devera ser dirigida d 
Directoria «Ia Pre\ idunte, dentro do 
pruao de ;p> dia», n coutar dVata data.

Natal. 22 «le fevereiro ili* 1910.
O neer«*t,Hri«>,

.fiMtt Ihniiysin FÜKUi ivft.

Salvou=se!U
O  i lh w tr c  o o m m e r o ia n te  d< 

M a c a u , a r .  M ntto id  A le x a n d r in o  
d ’A q u in o , e n v io u  a  b e g u in tt  
c a r t a  a o  a u c t o r  d a  M ed ic inn  
S o u z a  S o a r e s .

P elotas
Tendo sido accmiunettido o meu 

filho do forte constipação a ponto 
de devido a iucnri t da mesma, ficar 
nlhvtndo dof> pulmi^es : o hicto «'• 
qtJT '-vl)l*qt,ri-H*e dhersoFr|TrcpaNi- 
(hW-Hem obter melhora alguma,, e 
com o vusao PEITORAL l)E PA^l- 
BA R.\ iicja est á compietamente 
bom.

Oãerc«t*o-vos «‘Htiis’litihi*M. «pie h». 
rei» uso  com o m elhor voh  conviiu1. 

Actíeitae m inha g ra t  idão.
Macau, 18 de Fevereiro «le 1ÍH0.

Manorl At.kxaniuii.no íéAqriNo 
(segue-se o reconlieeíinnnt'0 .)

D epositário—Anbm io de Paula 
Barbosa

A venda em toda.» as bôna phariua- 
cias (Peste Estado.

QFFIHA 1'MiVALHn c também, o 
wni eterno rigriulK*iineni n, rtqudhmpBR 
roh» quf, ci.i ultiniiiM inouiNitf r depian 
«ni«lciiciii prcntitra.ni im devido* Hi*coor 
ron

Aon mhih parente*« amigon, nvnam 
que, |»»r »i*’nlm*», mantum 
mtnnn* mi igmj»
Hahhiid... 26 «1o« 
da manhã.

Mntriit. n«i prf
nriN-nt*1. pehifi u lioron

De ficcordo com u prux* «Mtrt.l*el»H‘i«hi, 
faço publico que em «Intn «h- 21 dn cor
rente, foi pngo a viuva «lo eonaoeio 
João  Hilieim Dantii». o (leriilio a que 
tinhA direltí*. conforme o recllto ne* 
g u ín te ;

«Recebí do nr. commendndor Joné 
nervnelo de Amorlra (íArcin, rhenou- 

« eletirnr I tvirti d a  Pn*vídeute NntaleiiMe « qimntiA 
prn.ximo de rs. 4 2209006, corrwppondente a 845

Previdente Natalense
F iuht publico, paro  eonlieciiiictito «lon 

jQfRi^ad.w  rpao Vni yvopuato para **

corrcepondcnte
quouwde cinco mil rola ca«1a  uma, a 
que tem direito d. Joaqulna Víllar Ri
beiro DaatM, da  qtmlklade dn viuva do 
•odo Jorto Ribeiro Dnntae, |Miaauldor 
da onderneta n. 339, conf^me a  daclarH-
ÍAo hitii pelo menmn João Ribeiro 
Hu iIm . N*tal, 91 de (nverobo de 1910. 

0  procurador, Manoel llemeterio Rapo-

Riscado Carlos
E* lllll t ^ ‘Í«l«I «1110 pTNHslíl H«‘ IIIII11 * >

bem p a ra  ramÍ»aH c ccrnulaH p a ra  
hom ens.

Chita», cretoiiM, g u rg u riu a»  c 
g ran d e  s o r t í  m ento  «le brins e m ui
to s  o u tro s  tecidos que  são  ind is
pensáveis ao s  consum idores, en
con tram -se  110 g ran d e  b a z a r  Lnjn 
BOMJE8CS.

( r / ns  d : I r m ã o ,

EXtTÍLLENTE TQNIC0  -  Com 
razão a  Em ulsão de Scot.l ( hIú ho 
t>ejameiit« recommendad.i pelas 
mais a ltas  etnineurias tnediens.

O «listincti* meilico «le Caelirieira, 
Francisco Romano «1c Souza, de* 
clara «> seguiub*:

“ A ttc s to  «pie tcjilio  «uii m inha 
elini«*n. em pregado , «*om teliz «‘xit«>, 
nas nítWçfVrt pu lm o n ares a  Enml 
s ã o  de Kcnt.f, n as  convnlesceiuriRH 
dc toda» a s  n io lesfias é ex«*ellenU* 
toni«‘o ” .

lü ll n iiilkj fflil ÉITURfl PREJÜDICflOR Nfi LOHBflDfi

SOCIEDADE ANONYMA
i .  i 'A (í i : k t i :

IHutanhão
Com m andanfe,A. S .d o s Santos

K a p p ra tlo  d n »  |* o r to s  «lo n o r  
t>* 110 rtia, 2 8  d o  r  11 r  r e n  t  f* 
Hogim p n n i  í 'n h e d e lh * . H ocife. 
M n o e ió , I tb h in , V ic to r in  e  R io  
d a  J a n e i r o ,  d e p o is  d n  in d itip m i 
H avei d e m o r a .

O  P A Q U E T E

( Lima n iiw iM  iritikh
no

Dr.PedroNunesdeSá
61RITOIÃO-DENTISTA

1'ornhnlo /tfifn Fasnldmfr </<i Moliri 
h# do R h  th  Janeiro « /#c/« Fm- 

vorsitlufit' da Peansvlvania
Itecentemente chegado da Enro- 

[*a, onde reformou o material «h» 
do sen gabinete, aperfeiçoando-o 
com todos os melhoramentos mo
dernos em Cirurgia Dentaria. Paru 
as extracções de dentes emprega o 
novo anssthesmo local HTOVAINA 
reeommettdadoe appliçado porto 
das as oelebridadro medicas e deu 
tarias, Com n applicação com 8TO 
VAI NA A garant ida a  imwaibiiln 
de at*soluta-

EsPKaAi.mADE»: Brigde-Work».
i orftaa a  ouro e pi vote.

(h m v lta *  das H áâ ]\  e d« 1 A* 4

Commandante, L. C. Carvalho
E a p o ra d o  d o s  p o r t  o s  d o  su l  

110 d in  2 7  d o  c o r r o n te ,  
a o g u e p n r u  IV o rti , T n to y n , ,  M n 
r a n h ã o ,  P u r á ,  S n n tn r e iu ,  P u -  
r i n t i n s .  Ó b id o s . í t a c o t i n n i  t* 
M a n n o s ,  d e p o is  d n  in d is p o i is a  
vol d e m o r a .

O  P A Q U E T E

Tocantins
E s p e r a d o  d e  New Y o rk  110 d in  

2 7  o u  2 8  d o  c o r r e n te ,  B eguc
Rio . 1 . o

ChroiM«iitetro KOYAL, — o prliueln* 
reluglo «Io universo— prestação semo' 
nitl 09400.

INitinganla de caça «HTANDAIID* «1*
A isc n b ic H  DEHTS6H w a k f r n -
AHItlK I^IU^ii .* »«>t>umii<i,n -pi«’Ktn- 
it scn iiml
ClfHH rt tluA» i*orc* e OKFIfi 

pR|iclt I «íArb-iiM», «*!«'•«, «*6* •
tra-B* na tiiBAtim Ag-ocfii ã r«'fcri«l» 
ro í iSHiimlnr .l«**é lit»fiiínihi« «« H 
RlM rrt-NAlH l

p a r a  R eeife , B a h ia ,  
n e i r o  e  S a n t o s .

N O T A — E s te  p a q u e t e  n u o  r e 
c e b e  c í i rg i i  n e m  p m w ig e iro K .

( ’h fim :*-se  a  íittençã-c* d o «  s r s  
(* n rre g fid o re a  e  c o n s ig n a t a r io F  
d e  m e r c a d o r i a s  p a r a  a  c la u s u  
la  0 “ d o s  (‘O n h e c im e n to s  «jii«• 
d ia  o  s e g u in te  : *

“ A e a r g a  e  d e s c a r g a  d a s  
m e r c a d o r i a s  s e r ã o  f e i t a s  s e m 
p r e  q u e  c o n v ie r  a  e s ta . E m p n u m  
pel '8  s e u s a g e n t  s  P O ll  C O N T A  
h R IS C O  DA F A Z E N D A , nà«* 
p o d e n d o  a s s im  o s  m e s m o s  se 
r h o r e a  r e c u s a r e m -s e  a o  p s g a  
m e n to  d ’e s s a s  d e s p e z a s

C l ia m a  se  t a tn b e m  a  a t t e n  
ç ã o  p a r í i  a  c la u s u la  2-V*.

\ h p a i s a g e n s  « le  i<l> 
e  v o l t a  t ê m  1 0  * p  d e  a- 
R^flttlm is 11 t o *

P a r a  c a r g a ,  r m s s a g im s , an  
c o m  m a n d a s ,  v a lo r e s  e  m a i s  ii. 
fo r m a ç õ e s ,  a  t r a t a r  c o m  o  a 
g e n te — n u m  tutu.

R ua Dr. B arata n. 22

Balsamo Orienta;
Játrno ha ^*n possa cõntest; - 

a grami(k cliicacin (Cesle >̂̂ (*ciô  
u.( <li« a n u ‘in«>. S*ni acção  c m piib
Onl I /t fTfy1» |4 / t )«,</.* ■ v- • i ujj - -»»*». -*»».«.« u i c i i u  n r^ n iu^  c i i i h  ^ a i a i
t ida.

O ItttlMHnu* O r i e n t a l «' um m>
«lii a n c u ito  de p riim um  ordem , u* 
trn la in en t.o  do  rlicum atism o .

V tim  NK Kfl T4MH1 0 KKAZIL
P hat tn.tvin  / /o r /u i-d e p o s i to  im>

< Viirú

Em Natal e' depositaria a
Pharmacia Maranha

No Ilrji7.il,*m tojlíiH o* Iiôhh plmrinju-i

Bellezina
Ri* o ftriirib iut-ilinimeiiUi, tiu genew, «• 

melhor mho k  conhece p*r* fater eomo por 
R»c»nto dertruir qualquer doença do rü*b 
l«e§ rumo pAnno», espinhn», erovov, var 
noa. etc., etr.

R a I I a 7 i í 1!1 cuiiHtitáe a uhgri* da Uida
P C llv tll lf l  pesaôa qu«* jleseja pofanfr

uma pelle fina «* macia.
ITkpi* que nío v««s Hrreis-ndereia 1

PHARMACIA ROCHA, deposúío uo Ceará 

Em Afa/<i/ ê i/êfiotitaria a Pharmacia Maranhim

URnuil. ra («tu a» b*ix pbarniiriáK

Deposito de madeiras de lei
P e d r o  B a r b o z a ,  t e m  p a r a  

n e g o c io  t a l m n s  e  prmi«*lihH d e  
a in n n d l o  v in h a t i c o ,  c e d r o ,  Inn- 
r o  e  h e r d ã o z in í io .  V e n d e  p o r  
p re c o a  rn z tm v eiK .
7 —T R A V E S S A  V E N E Z U E L L A

E n c a r r e g a - s e  d e  q u n h p ic r  en- 
c o m m e n d a  d e  m a d e i r a s  d e e o n -  
s ‘ i-acções.

/A im  n n d h o r  i n ío r m n ç à o ,  ;1 
i n t e r e s s a r ,  e n tru id a - s e  

c o m  V 'a.concello8  Á  (

CLHNK^A DENTARIA 
no

Cirurgião Nizario Ciur̂ el
De v o l t a  d e  s e u  p a s s e io  n o  

U io , o n d e  fez a c q u i s i ç â o  d o  q u e  
h a  d e  m a i s  m o d e r n o  e in  C iriii"  
g ia  e  P ro t .h e s e -D e n ta  r i a ,  c o n 
t i n u a  a  d a r  c o n s u l t a s  a  s e u s  
c l ie n te s ,  d a s  8  á s  4  h o r a s  d a  
t a r d e ,  á  r u a  C o ro n e l  B o n if á 
c io , n °  2 4 .

A n to n io  d e  P a u l a  H n rh o z n , 
te u  h» u m  g m in t o  stiH -k «le pu 
p e l d«* a i i l ís t id e ,  «pie le iid u q : 
u I lin m n M u ile  d ,i E u ro |> a , e  «pie 
r e l id o  K i t ‘wfaz«-i‘ m e lh o r  s«‘i)s 
m ig o s  (* freguez«‘K, pro?ii(dt«* 
d a r  u n ia  « n i x a  d e  p n jie l  e sp e  
í*iol c o m  en v e lo p » 1», « a n c t í i  
p e n n n  e m a t a - b o r r ã o ,  á  «j i .-tu 
lh e  e  i r u p r a r  a  im p o r ta n c i? *  «le 
l O f  d o - m e r c a d o r i a s  { u m a  «ai- 
xa. p c .r  (4a«lii 1 0 # )  a s s im  «-«uno 
a o s  s e u s  « le v e d o re s  <pie lh e  p a  
gar«*m  a  m e s m a  i n i p o r t a m  iH.

A p ro v e ite m  ! !

Collegio Abilio
C A P IT A L  FEDER A L—P ra ia  dn 

Rata fogo» K IO  U K  J A N E I ItO

Faço ealier ao» íiiiercsf-aiioK ipu> 
as nintiiculas para o i urse gytu- 
nasial d,cese importantíssimo es
tabelecimento de ensino, equipara
do ao Gvmnasio D. Pedro II. en
cerrar-se-ão a  primeiro de abril, 
devemln os srs. paes de íamilia in- 
formarem-se de Foitnnnlo Aranha 
na Livraria Cosmopolita, utim «le 
prevenir por telegraintnu a n*»er 
va de logaree.

Natal—fevereiro de 1910.

Cm "MiT
iiK

A C A M P O S &  C O M P A N A IA
l l r « h<> (li viiMHt v  106 (mm(Íu<i 7-*

Itlo  DE JANEIRO -DE

\  ESTHoLA REUloNAb HE Al 
PRENDIZES \1 VHINHEIUOS, .1.- t..
l'i«tHll«) (If.-JHIHI. l|l> HH1J (lllll
niitíMHPjn, <i m\ leiiHiiif AiUi iiiu Cju >;m 
ib*H il** Olí vt-ir:t, |n»MHijiil«»ra <l*> uuim r 
1 í«l Club illi i)i'iHficliiii.JM i|»> rsrn -v ij, 
ve ui it>‘ mu' <‘!>iili‘nq<tiMlu :m wu-it-ij»
15 du uit-z p. tiiulo, * iitil uniu tnm-lniu: 
(le »?m*r*iver «SM m i  * VI8IVEI,, h uiv 
Ibni a té  Imjf’ ( onlui idii

Ajnim liinu tiú t-screver «SM lTlb \ l 
HIVEL, jusiaiuente reputado o MAloli 
INVENTO DA ME6HANI6A MODERNA 
alia as vjiutagen» de uma iterfeirã'' 
uba<tliita em todo o ho;i eoijjimcto u < J■ 
ser U«n iip|uir(‘ll:u forte e rj‘»iet«nie.

A .SM ITII. VIS1VEI, é, trMÍji ell-. 
iiuui(ail;t snbre eapheraa artiellladu:- 
níio dewaliului, nã«> i*-io frif çjji*, p«»r. 
tan to , não gaetu, hão wí turabn !

O leitor, a  quem eftt u me dirigindo 
u'eate momento, desejando fazer ajqpii 
aiçíio «1*‘ tinta—viato que d ia  Jé ut II <> n,- 
rctuuiria a todoa ou a  qimai tmios—rubi 
tem iiihír que õirigir-ee d ngencia «).* 
(’ASA «STÀNDAKT», jí rnn «lVna«lci 
Joie' Honif:i<'io* n S. p toiniir num íii.j 
rripção noa elul»* «Ia 6ASA «RTAN 
DART», que, eomn <io exemplo aríim. 
fiea apto  .i ad«|UÍrir umu pelo pi** ,. ,|, 
098tH>, l:t$Ú«H). ‘20t 4(Nl, 2?92<MI,'31* 
etr.

Tem tainl^m  a 1'ASA STANDAUT» 
mala oh He^uiute* artigo*, que *j'i, i j 
gnalmente vendido* a preeDo-oe* H 
niADM, (!om Hoiteio», SEM AtVREs 
81MO de preço ;

Pi&noe KITTElt. o mam lielloe lun 
raonios*) inatnimente. nreMineAo m 
manol, 129 ;

Pianfftta KEX, moderna Inveiii 
qna adafitada a  «pialquer piam» fj | , 
tocar qualquer («eMoa, lnde|ieiid«'iit« 
d* saber mimtc», pre*tae:V«» eemfOml 
199 te(»in direito a  .*MHl99 *m mgel- 
c u  «acolhidas *;

fSoffría Atrozmente 
de Anemia

ULTIMA NOVIDADE

Postaes reliiiifizOH. terçon. 
medalhas e erucilixj s, para 
preços.

Im eontrnrnse na 1RA6^ 
Condòr] de

X a v ie r  «le M ir a n d a
UFA DR. BARATA N. 2

estampas, 
todos o»

(untiíja

GUAHABIEA
41 a l i a i  x o  H ü s í g n o d o ,  ( l« g r -  

j a n d o  r e t i r a r - s r  «In r i d a d « k 
d e  * * r  ( J  A R A K I H A .  p o r « |i i c  
p r r í r n d r  f i x a r  r e s i d ê n c i a  

H * m  « a t r o  l u g a r  d o  E s t a 
d o ,  v e n d e  o u  a r r e n d a  o  q u e  
a b a i x o  d e c l a r a  :

0 HOTEL ESCQREL
E s t a b e l e c i m e n t o  m u l t o  a*  

r r e g u e z a d o ,  p r o x l i n o  á  E s t a  
«çao d a  E s t r a d a  «le F e r r o ,  
c o m  t o d o s  o s  r e q u e s i t o s  «le 
h i g i e n e ,  m u i t a s  a e « » m m o « la -  
«çoes p a r a  p a s s a g e i r o s ,  l>a- 
n b e i r o ,  c a c i m b a ,  « |« i i t t la l  «>»• 
p a ç o s o ,  c«»ch<>lr«i, e t c .

E A PROPRIEDADE

Pedras Molles
s i t a  d  2  1 1#4  l i l l« » n ie tr< is  a p e 
n a s  «Ia c i d a d e ,  c e r c a d a  «le a -  
r a m e  l a r p a t l o .  c o m  « fllv lsao  
p a r a  e rf iiçH « > , t e r r e n o s  p a r a  
a g r i « * a l t a r a ,  t V i i e t e i r a s ,  d o i s  
a ç u d e s  «le a g a i a  p « » ta i e l  e  u m  
« * h a le t ,  c o a s t r a b i o  a o  p o n t o  
m a i s  s a l u b r e  d«» l o g a r .  « o a i  
■ • a l t a s  a c« » iiim < M la ç o e s  p a r a  
f a m í l i a ,  c a s a  p a r a  fabri<*«» «l<» 
f a r i n h a ,  e t c .

t i n e m  p r e t e n d e r  «IÂe*|ja-s4> 
a o  nai**iiM». l io  H4»t4*l F s e o  
r e i .  e c n  t i i a i a r a b l r a —

521
Restabelecida 
emSeisMezes
--- - COM X -----

M â e S c o tt l
u iDeclaroque tendo 

um a filh in h a  que 
laffriaahüzm ente de 
en f  ra q u ec im en to
Seral do organismo e 

e uma anemia tío  
profunda que dia em 
dia a conramia mais, 
em pregue! com  o  
melhor resultado a
P«hm/*Aa j/ o Coa##

“ Aos seis mezes, a  
criança ficou comple
tamente resta b e le
cida* forte» robusta e 
com bôa cor, sendo 
agora a admiração de 
quantos a tinham  
visto no seu estado 
déb il e doentio.”— 
JOSEA. GRANADO, 

Rio de Janeiro.

O  que fez a EMUL
SÃ O  DE SCOTT por 
esta menina, fal’o cons
tantemente por todas 
as crianças que veem ao 
mundo com uma na
tureza fraca e debil. É 
uma verdadeira 
Providencia da 
Infancia.
Exija.se **mpre a ta

N.» Y»rk f
SCOTT a  BOWNE‘himiro*

DO PDA UM At E I T i r u

uui á ío a a iiíw i t f o n o
Droga* cbinl<>kM<-nlj> pu*t»M, ur4Mlu<>«<»H

4*Mimiroa e pharuiaet^ilitqtM de fotloh hm uro- 
c e d ^ n t d a N .  1

( OIVHIT^TOKIO IIA PH A R M A ci \ t aMrai<l«-
M m  o-  r lia in a ilm  hiimI ívom. 

R nw itim rlo  «v ls 4 o  «'om prow i>fi<IS« <• ««.. 
’? br,‘ »  rcMpoNMabin,|ii«|,. do p rop ri- 

e ls n o , p lw n is c s f l r o  JOAOI IM TOKKRN,
*****' *  J|Oolqot*r h ora  do iio ilt1 rm
«no r<-MÍd,‘n rlo , a  ov.-Mldo K io K ro 
<orl«m on « l u t e m  proNMHloMMeM.

H O R Á R I O  D O  C O N S U I / I O R I O

* l ,

Dr, Pmilo i|«‘ Abreu 
l>r. Affonso B o n ita  
Dr. Paula Antunes 
Dr. Mnrin Lyrn 
Dr. J a min rio ('ieeo 
Dr. C alU trato  ('urrillio
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A SAUDE DA MULHER
—Cura utk, Mie e coqueluche.

Boro-boraciea-íi
Laboratorio: DAUDT & LAGUNILLA

K’ AHHI1H HDK MD P B « U  !

COM D0CUMRNT08 IC IB N T IF IC O i
O dr. Ju«6 Joaquim Pinto, formado pela Faruldade de lledtoina da 

Bahia :
At tento que tenho empregado na minha eliuica o marariihoeo prepa— 

rado aHAuDL DA MULHER, obtendo oa melhorai roeultados.
Barra, 23 de fevereiro de 1909.-— Dr. Joaê Joaquim Pinto,

Rio de Janeiro.

r* .9ue ^  empregado baetae reses oe productoe doe sr
Daudt & Freitae, de Porto Alegre, B RO MIL e A SAUDE DA MULHER 
ont ndo sempre resultados os mais satisfaetorios, de sorte que, muito 
de consciência, os aconselho e emprego,

Maceió, 9 de Junho de 1909.—Ar. Atranio de Araújo Jorge,

SOITESiS Dl FELLE i
L U

USAE

20
A N N O S

»E
NHTLSSO

DEPOSITÁRIOS\i> HKAZtt,

Artujo, Freitu A í
Rua dos Ourives, 114

GO 
LI

do dr. Eduardo França. UNICO remédio brasiieiro ore* 
raiado com DUAS MEDALHAS DE OURO na Exposi
ção Universal de Milão, 1906. Premiado também com 
MEDALHA DE OURO na Exposição Nacional de 1900 
—UNICO remedio brazileiro aanpúdo  e consagrado na 
Etimpa e nas Republicas A rgentina Uruguay e Chile (te
tos médicos e hospitaes.

NA EUROPA

Cario Elba-M ilão  
Ribeiro da Costa-Lisboa

COM UM SO’ VIDRO
se obtém os mais efficazes ç rápidos resulta 
dos na cura das moléstias da pelie, comichoer. 
feridas, fricjras,suor dos pés e dos sovacos, assa- 
duraa do calor (de entre as coxas), darthros, 
“ “  sarna, caspa, quéda dos cabellos, quei

maduras, aphtas e moléstias da bocca, 
brotoejas, manchas, sardas, erisypela, 
pannos, moléstias do utero, etc. E* dc 
resultado efficaz para tofilette intima 
das senhoras, evitando qualquer conta 
gio. Em injecçfio cura qualquer corrí

mento em pouco? 
dias.

Alnioxarifado (íeral do Estado
ARAME FARPADO

NVata rlpartlção  estàu & disposição dos ers. criadores e H^ricultores, pelo 
reduzido preço de llfOSO, rodas de arame farpado, com 100 libras, medindo 
cerna de M90 metros de comprimento. O arame rec.>mmenda-se pela sua bóa 
qualidade de resisteueia, não excedendo de cinco polegadas o espaço de ona a  
ou tra  farpa. A cada roda acompanham 2 kílos do grampos.
*■ «num repartiçaS im pararrdrr m  m. rreidím t afrirultwfc, f%r prrr< rMaiiim:
Cmios galvanizados de 1 p. f 300 o pé ** " " 4 ” ‘>1100

.........................*700  ” "  -  Imift. -  * * • '  •JW O
Rojoes de 1 p.......................  $200cada " ” F' ;{ ’ #000
Ditos ” 2 ” .....................  $500 (um I ’* " ’* íl %" IfOOO
lií .......... X 1............. 1$000 hW .es[Jacaré].................. ll|4 0 0
r.iu-tmílHH anieric. de d liha. lfftOO | SVarstas.,.....................  :i$000

O direclor, Thfiulosio Paiva.

N A A IttOUM
n&o contém potas- 
sa caustica, nem 
soda caustica, nem

h’M fíUENOS AIRES  gorduras,que são irritantes da pelle e entram
P n - f i c m  I AnAC I a v a l  a  IA1J na composição dos sabões medicinaes e poiu I iu i .u m u  LU pca*feL.<lVdl C IU«»v das,formulas estas velhas e anachroníra»

já abandonadas pelos médicos modernos

em toda » tts

DBOGABUS, PIMCIIS E m UEUS

Lauridina
1.

Si toda a humanidade só usasse este 
excellente apperitivo extinguir-se-ia o 
alcoolismo, pois o alco .1 que ii’ella en
tra é rigorosamente puro e desinfectado.

Experimentem a LAURIDINA que os seus mara
vilhosos resultados não se farão esperar.
K M  EMT0MSH8 iEH IS, CAfE'5, UOIEIS, PHMtMRCilS. ET6., ETC.

gíollanda Sc jücrato
KUA DOMINOOS >JOSE’ M ARTINS N. 90

Recife mmt Pernambuco
A LAURIDINA acbvse aprovad a pela

PRODDCÇÀO DIA RI A

40.000 BARRICAS

FARINHA DE TRIGO
“G o ld  M e d a l”

tre Inspectoria de Hygiene d’este Estado

DE

WASHBURN-CROSBY C."
(»S M Alrt IMPORTANTES MDAOEIROS NORTR-AMERtCAN OS

IXSTIIUCÇÕES
Em egual quantidade d*agu& ponha-se deetA 

farinha uma quinta parte menos do que se usar-e^ 
de qualquer outra marca.

Ao preparar-se a  massa deve deivar-se muite 
branda. Mistura-ee a  massa depois atéficar bem

savado.
r  k IKL0OK MftMljl M A1EEICA
Rende mais e dfi melhor pSo 

do que todas ae ou
tras farinhas,

Eêctiptorifi para taparia(4o;
I 1 6 B R O A D K T .

N ew -Y ork

1

i AIIA i ím)Ji E IN FO R M A SÕ E S

DIRIGIR-SE A'S CASAS COMlíESARIAS

Clubs Norte Brazil
proprietários do muito conhecido ARMAZÉM M0DELO no intuito de proporcionar ao& 

secRf freguezes o ensejo de obterem alguns artigos dé ntilidadè, a preços reduzidos e com 
grande facilidade de pagamentos, resolveram iniciar c sysiema de vendas por prestações se- 
manaes, com direito a amortisagões por meio de clubs.

Os nossos clubs que se denominam CLUBS NORTE-BRAZIL alcm de outras, teem a impor
tante vantagem de serem as prestações paga em moeda nacional, não estando, portanto, su
jeitas a oscilação de cambio,o que çarantes aos prestamistas o preço certo e inalterável do o 
hjecto que pretendem comprar.

Acha-se desde ja* aberta a inseripção para o club B de relogios de ouro de 18 kila- 
tes, machinismo $ui$$o,de primeira qualidade, em 75 prestações de 55000 cada uma, com 
direito a uma amortização por semana.

0 prestamista cujo numero for amortizado, ficara’ isento desde logo do pagamento das 
subsequentes p re s ta ç õ e s , recebendo immediatamente o relogio.

Também se entrega o relogio no acto de fazer a inscripção, mediante accordo mutuo 
entre vendedor e comprador.

Ifirevemente abrirem os fuscripçõcs para a vem la <le m aeliiiias 
pum enererer, pianos e pianolas, |m»Io mesmo sistem a de i>i*4kstaeÕ«*s 
4̂iiai(iiin<>s, eom d ire ito  a am ortizações.

Hestana ja  poneos im  meros para o elul» d<‘ re log ios de ouro*

A r m a z é m  M o d e lo
DE

i v r .
RUA FORTUGAL, 37-MARANHAO

fttt biíi iitimiiiii »a o Kpmutbti i’«ti Ert.ii J38Í DA C1M11 LISBOA —ttm h Cnantio, 111—BAfAL

R H O «IA B U  E PH ARM ACIA  HOM IEOPATHA

Grande prêmio na Exposição Naciona'

QUITANDA 1 0 4 -R 0 S F lC I0 ,3 w
|1*„ fn i v  u c  j a u c U U

(Oleo ile figfukj dc bacalhau em homceopatiiia). Sem gosto, «em cheiro c «em dléto

Curmthma — Cura as bronchites 
asthmatiea* e a aathma por 
mais antiga que seja.

Plovreüina — Remedio heroico 
para flores br.ineas, cura rerta 
e radical.

Variolino — Preservativo contra 
as bexigas.

Homatobramium — ( Toni reeon- 
struinte hom«eopatha) pa> a de
bilidade, fustío, falta de cresci
mento, etc.

Chenopodium Antelminticvm  
Para expeli ir os vermos das cre- 
anças, nem rauvar .ação in
testinal.

Cara febre — Subsd ii i;e n sulpha- 
to de quinino em qualquer febre.

riSAI-VOS ANTES E 30 DIAS DEPOIS

R E G IS r^

CURA

^lnfiuenzaR, constipacôe* p iufy
pçõph frri|»Hpfi em 1 a ‘] diíis

Parturina — Medicamento dest 
nado a accelerar sem inconve
nientes e, portanto, sem perigo, 
o trabalho do porto,

fAqa ouso—Poderoeo remedio que 
liga immediatamente oa córte» 
e estanca aa hrmitrrhagil»

Faiuatrina —Contra hnpahidmmo, 
priaão do ventre, moleatie do fí
gado e ínaonmi*.

— Heroico medica
mento destinado a OURAR aa 
manifestações ayphilitieaa.

Easencki Odontalqim — Remedio 
instantâneo contra a dftr de den
tes.

CONTRA COQUELUCHE
PnHMUp t‘HtD a n t i g o  Prtt{il»ele<*i m e n t o  o  s o r t í  m e n t o  c o m p l e t o  « m  t o t l t m  n u  m e d i r t i . i i i c i i t ( i i t  h o -

m u M iju tí liicnH , m 08o i n  oh  in o < le n u u u e i i t . t t  e in p n 'f ç a d o B  e  ( p ie  llie  s ã o  f o r n e r i t io K  
iin p n r t i in U > H  d n  R u r o p n  e  u n  A m e r i c a  d o  N o r t e .  —  J)i* p o H Íta rio H  e m  N n t a l  :

l»or i-iirtíiH ma ia

Antonio de Paula Barbosa
FOLHETIM

-3f>9 -
OS DRAMAS DE PARIS

KOCAMBOLE
pmt

P o a f l o n  d o  T o r r m l l

I I HUI IHA PA RTE

AS PROEZAS DE ROCAMBOI.E
v

O s iloÍH antigoH
*> 'im* '^HTirkiiiltiu KfVi untente O

"f.iwli- Fatiifn d 'A■.mnll.iS-
O <|;i»* * lorimu KoII iikI, seguir <» ea- 

'izul, rm tjin* a encanladom me- 
<iinn <|ui' h;i irtiucd rnnqirimciitaStA tão 
res|.t*i(»'ftatrn*rde

Meu i aro Kolsnd de Citiycl, disnO O 
vtH>'on i* Fabieti em tom ju»breroo«lo fritt, 
ss s«TilM»rj»fl que rumprímentei a in  a 
nisniut z« de Ch^meey i* qua filha, d* m^- 
d" qtie d Ri»rri«it qu > te vejo nfH Ipbloa 

dridííeadn, »«!_ menos não 
•niriilieitvão fKxaeí /«*|

' eu.n tié eni‘i*rn*« rslue eoisaS,
•*ien ' |.,  ̂ jh(, l(., t(ít t noivo íl« 
d ( fu. n.erv '

PAGINA HANCHAOfi

Fa-

—Não.., resp nvJeu 0 m*ncub*», eom vi
sível tristeza.

E cumprimentou Kolland, rnm vísivel 
intenção de se a ffastar ; mas este ulti
mo deteve-u, dizendo :

-Uma palavra...
O visroiide toriUMi o |mrnr.
—Notaatc* aquell»* Innd tu rum uma pa

relha piearra ?

—Em que ia uma dama, que tu cum
primentaste ?

—Sim,
- E  então 7
—Conheces a UI dama ?

0  visconde fez mui signaI affírmati- 
vo.

-Denomina-se in^uirm de Chatnery, e 
ê  prima...

O visconde Fahien d ’AsmoHes ouvindo 
eatas palavras empallidercu, e pareceu 
lançar relâmpagos dos olhos. Estendeu a 
mio, pegou no braço de Roliand de Cia 
yet, e disse-lhe :

— Meu pobre Rollsnd, dize iuc immc- 
d atam ente qu.* erê< o que disseste, Ar
mo e honístamente, com iun quer fídal- 
gete de província qn : vem a Paris pela 
primeira v.'*, n a quem mostram corte- 
MM, diten Io lhe ser.*m duquezas : dite-me 
lato, porq ie depois perdoar-te-hoi.

Fabèan proferira eetaa palavrea n*u«n 
to ie de f  jn ia  irrilaeão e de ironia, que 
rieaoa extravagante Isapreeain no seu 
|n t t  locutor. _  .

- I n t ã o  não reependoo T povguntaq Fa-

Miti querido sr. Kahícn, respondeu 
afinal o mancebo tão bruacamente inter- 
pellado, vou responder- lhe segundo os 
seus desejos. A senhora a quem cumpri
mentei é a monjna de Chnmery, irmã do 
fallecido marque* Hector de Chamery,
• iue foi despojado dos haveroa quo Iho per 
tciiHam por um tal cnndo dc Uhamcry...

-Hitslu rcton|UÍo Fabien r un tran- 
quiIIidade mais assustadora ainda dn quo 
a au a  recente irritação ; c em seguida «r- 
crescentou :

— Nós, meü querido Hollaiul, trocámos 
agora phraaes mais do que sufficientes 
para nos destruirmos um ao outro.

—Como quizer... diam* orgulhiia.imotilc 
Roliand.

(lomtudo, iiro.tcgiiiu Fahien, nimn te- 
nho mais sete annos do qi|e tu, por isso 
que Conto trin ta  e tu vmle e trea. e mes
mo porque me foste recommondado pelo tvu 
idoso tio, não :r»e dei v irei a rraslar a u- 
m i extremidade la»'imosa senão depois 
dé te r exhaurido t«wlo» '*« meios de con
ciliação, e de te haver dito primeiro que
•  tua supposta menina de Coamery não 

de uma descaradissima aventurei
ra.

Estas palavras fizeram eiapa.lãlecer Ho 
land.

- O  ar. visconde Fabien insulta uma mu- 
, logo é um eoharde I

O viaoonde Fabien eatremer<-u de fu
rar, e  vaeiUou no selim

Bem... disse elle ; nãn leroi remedio se- 
uAa UMtal-o... Amanhã I

Eu Vfiu piira casa esperar sb suas 
tL-stemunh ia, disse Roliand.

—Mhís uma palovra / tornou Fabien, no 
w onento em que o inancebo se af- 
fastava.

Que me quer ?
O senhor insultou me, e conheceu suf- 

li. ienfeinente para saber que não deixarei 
de me bater, suereda o que sueceder. 
Lomtudo, como o senhor é um moço hon 
rado, como fomos amigos e visinhns nas 
nossas terras da província, estou conven
cido dc que não se recusará n onvir-me 
(>or de* minutos.

-Mas de quo serve isso ?
'Uolloque o aeu cavallo t% par do meu, 

*’ sigamos pela avenida, fazendo me o se 
ulior a latndadc de me ouvir.

No tom era que o vj«conde dissera isto 
transparecera uma eapecie ile auctoridade, 
cujo ascendente nào poude Roliand, mau 
grado seu, deixar de supportar.

OlMhleceu, collueod * > ao lado do viacon 
de e disse-lhe em seguida, dando ao mes 
tno tempo a mão ao cavalln :

—Acredite que condeaceodo por mera 
rortetia.

-Creio que agora já  se não tra ta  de 
nóa...

-D e  que quem é então que ae tra

-D a  honra de uma família, de quem 
preteede zombar uma mulher, acerca da 
qual eu desejo abrir-lhe oa olhes.

Bu prometti oovü o, replicou íLd 
land ; pnr cnneeguinU. póde foliar, na 
certeza de qut a minha convicção é ina- 
balavel.

—Convenho quo assim aeja, mas oiça- 
me.

E dirigindo-so ambos a passo para a 
barreira da Ehtrei Ia, expresioii-se o via 
rondo Fabien do seguinte modo :

VI
A provocação

—A minha família tem ligações com a 
familia de Chamery, e portanto, don-lht 
a minha palavra de honra que è pura 
verdade o qua vou dizer-lhe.

—Bem... viitnut a ouvir. , 
land aaaumindo certo ar dc 
cia.

diaae Rol 
impnrtan-

0 fallecido marques de Chamery, por 
quem andam ainda de luto aa dama* que 
eu comprimentei. fei herde im de seu pri 
mo, >i marques Hector de Chamery, mor 
to n'um duello, ha oito aniioa.

Beí isso |»er fei lamente...
■A prupoaito.. continuou Fabien n*um 

tom ligeiramente on lu tfiro , que idade 
sttribue ã tal menina dc Chamery, mmo 
o senhor lhe chama i

-Tem vinte e cinco anoor, c nào o oc 
enlta.

Fabiun reprimiu difftrultiM-imente um

na ili Chamery tinha vint 
nos 7 L'tQbni it i da
l*õl .. II n v*
*rint« c seis.

—tí impoAnV'*! / O marques morreu
muito Icpoia,,

que
que
tem,

u cinco an- 
estaraoa em 
pelo menna

—E diz n aenbor que é irmã d*> mar 
M« Hector 7 
—Tenho a prova d'ÍMO.
-fc aqgende a aua eanviecAo é lilh.i 

U M iM t da Cheiunvy, pee ne He.-|or 
-  N ztw al to h lf.
-Mas e im am , «eu querido Roliand. 

fallecou M  iM ã anno «pés a Roa 
tauração... Gomo quar vriãu quo a menl*

Peço (icr.biu m ta lembro me rfei- 
Funente d :-* daM*. que não mentem. 
iXo.nmlIne s.**- tM*é-n, «r. Roilan , tran- 
quiilia > prracipalmente o aau am r pn>* 
P'i -, porque o s nhor ama t.paixonada- 
m rnte a aupposta menina de Chamery,

:<r. visconde Fabi *n.. diera o man 
'•- b . interrom penl >-»» e u o h riisd o , M m - 
lb q ic  p jih »  de p,trte a palavra “ anp- 
p * t i  . Eu v. c r tx z  da /allecida m o r  
■ | i * i d** Chamery dirigida■* a sua A<ha 
\ c por coiscguint* /• araum pto

que nào poa>o te r dua* «cintilw.

A menina Andr^i 
•»m fffeitn , fílh* 
mãe do marques
Logo. hem vê.,.
M.t.i é meamo 

advogado eu 
•r i .  |c Cbamrry ?»e 
min viuves.

R dU>vt aottoq e 
preza

r v
i, retorqmu 
da »ra. d- I 
Hector.

tempo de o n 
-i Rima, por ç 
apaixonou da

itoe ezeiaauçgo

(Onimiftfa.)

1 EITlfiB - PRE JüDICflDH Nfl L O I B A O H ^ J i E G I V E l M U T I L A D O I () O N i i M  i :x i :m i ’ i .a i < i r . v n N T K A n . '
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H B H J B U C A — N  alaliSde Fevereiro d« f0|0

F.Solon&C.
SUCC. SE VIUVA 8ARRETT0 & C.

FABRICAS DE FIAÇOES, TECELAGEM 
OLI OS VEGETAES E SABÃO

KM

Natal e C?rnaúbinha 
End. Tel. “JÜVINO”

C v aix a  p o s t a l  n . 6
C O D IG O S  U S A D O S

A. I. e Ribeiro

Mi

Esta empreza typographica, estabelecida com suas oficinas em Na
tal, está aparelhada com o material necessário para attender ás ne
cessidades do publico em geral.

e de Cores
NATAL

Ri» Grand» du \oi1t

Previdente NatoleDsc
SO C IE D A D E  DE A U X I L IO  M U T I ' 0

Fundada a 8 de novembro de 1903
C a p i t a l . . . . .  l & t o o o p o o o  ) P e e e l l u  . . .  & « « o im m m í

— ASSEMBLEA GF.RAI.
P kebídkntu  —  Kxttí. k>r. Dr, A lberto  M anm híio, G overnador 

do Estudo.
l v SticmcTAUio— ICxiu. 8|‘, Dr. Fraucisro Pinto de Abreu, t> -  

reetor Geral d» lu strõcvao  Unblicn.
2V S eouigtakio —  Exrn. Sr. Dr Manoel D antas, P rocu rad or Ge- 

ra l do E stad o.
—  DIRECTPRIA -

P rebiuentií — F xiq. D esem bargador Joró TbenA&init Freire, 
Presidente ilo Superior T rib ía ia ' .lusticm

“A Republica”, cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta
manho de grandes jomaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 
folha diaria da tarde, orgam do partido que tem as responsabilidades 
da direcçlo do Estado, desde a proclamação do novo regimen, publica 
o expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e é um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantêm tari
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, de 15$000 
por anno e $200 a linha.

A secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados todos os 
relatórios da administração e mais trai alhos offícíaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo nos Estados Uuidos um escolhido e variado ma
terial typographico, de modo a poder confeccionar o trabalho mais exigente, por 
preços relativamente commodos.

U  -  1 . rwr.  . .................................... o  DÍoii„vhío  F ilK iie irn

TaESofiRKiHo — Cmu m endador Jos^ Gervnsio de A Garciu

COMMISSÃO FISCAL
Coronel JVlnnoe! Coelho d© 8011/» © OHveim, itiHpeelor da Aí 

fandega.
Jo&o Tibureiu da (’. pinheiro, Professor do Atiieneu.
Coronel O lym pio T avn res, Presidente do Ham  o o<> Na t a l .

h i i t u  u t i l i t ià in m  lu t i t l tu lç â o  g s .m n t r  á  [ ten so s  h a ie tic ifu iH  
p e lo  e o v io  L& Jteddo u m  p e t tú io  d e  c in to  c o n to u  <lc r£fo. log :  
<{iiê m  ã ô h e  c o m p le to  o  n u m e r o  d o t a  m in u t lo  p o lo »  m a p e e i  j 
v o a  e s t a t u t o s ,  Ü6 a m o c lu d o e  p u g n e  A o  tG$OOU d e  j o i u  c  u m . 
q u o t »  d e  5 $ 0 0 0  p o t  o b i t o  o v c o tr h lo  a d i e  oh s o e i  o h .

I M  I * K I  M  P J M - S P J

HlaUIrot pa|[M..... IHtMIlSfOOO

S É D K  E M  N A T A L

Estado do Rio Grande do Norte

visito, Talões, 1'iraitores, ÉinuniiHliiiiis, 
, Fadnríis,(Ja-neÍN, €o«pons, eic. etr.

♦^ *TCTD0 ÜÕM A MJ K M A  PERFEIÇÃO * h—
A empreza d’«A RBPUPLICA” tem sen escriptorio e oHicinas á

RUA DR. B A R A T A  \.  A

CÍ\Ia^

o t P t n s ú t e  m

Economisadora Paulista
CAIXA INTERNACIONAL, DE PENSÕES VITALÍCIAS

Fundada pelo dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de 1907- ínsiallada em 15 de marg» de 1908 
APMtOVAIM POH l»l.< KMO IN> «OVKttNO KKDKKAI. COM ” * **""<•»*><»<» NO TIIKNMtltO Efcl.Ek.l PA HA O CAPITAI.

D I M M r r t l H I W  s
R«gflflitfpa4lM ua flniU Ooninierdai <l<> w. Paulo

Freaidentei Benador dr. 1 .uix Pízij. Ex-serrettírio dn ; * 1 1 f ^ c apeiiHfto, :i assoe taç&o rosto ItW llfo  «Io |m g A H i4 * lito  «In* in e n »
Agricultura, ex-cheíe d«* Policia, do 10. de 8. Paulo. jC et,aüe mutua com appmvaç&o e Iihca-  tuirá aos ueiiw limltíiV^ todas as notifri- uaflilifc«|«-ii*

Mo^iviaHo: (V>mmendndor Id-oiicm dtirgel, boi-ío ila j Imaçfto do Governo Federal, cujo lun ó buiçÔeH que elle tiver fi ito Dando-ne «> _______
a ^̂ ü a ^ d o . Sefthr,, & (X <lH VttXtTU'H ^BrabelecerMi,iapenHfto viUlÍtíÍH,iüe.m al,eio lalleoinioiito  .lopnÍ« q - ,  , wooio ca liver  n«, A m ^ rfto  p aga»  em  q u alq u er

dinheiro, aos sou» Socm«. Tem duas oai- gò«o tia ptíiiaio, «ní* ?\ trá . xttucta. sem parh4’ du ,lrRzii 0,1 Kxtraugoin», ..mb* o
sas : a CAIXA A ca CAIXA B. üa Hooiort que «oh herdeiroa qualquer din ito, *,mdo ** mĉar» P°r trimeBtre e ufto por
da CAIXA A pagam blde joia e V$500 ------- como outraa pagam.
de mensalidade e terfto direito a uma ptn- IP n, airtea qve H; % nortelou «l«* e\ ----------;
•to vitalícia EM DINHEIRO uo lim de e a d e r a e t a i  ú e  * < -n S niraoti a ^  l,ll̂ nt0H «itecipados .h* I a,mo
15 Minou (150$, mazimuj. O» Hf>ei..s da um URANOK SOICTKIO ma dl. f08^ 11 *** red'*cçio de 5 ... |JHgan.
CAIXA B pagam 5$ de joia .• 5» de « «1? 1 " *?" d« 10 »"» *0 I. e o» pagamento*
mauiwlidade”e terto direito\  ...... ° " ' ***<! « Mem de 15 am.oa, 15

8 . Bernardo.
lh *n o a r« fro i Dr. G abriel Dia» d a  S ilva, dlrertu* da 

Com pauhla Fabril S. B ernardo.
«Uteotot D*. Clandlo de Souza, medico e caplialiebu.

«ONIBMIO riaCALs
i^onde Pratee, director do fiam-o de 8 . Uaulo.
Barto R. Duprat, direotor da Companhia In inebriai.
Coronel Feraando Preetee, vir«-praridente do Betado 

de H. Paulo.
Dr. Pedro Pontual, medit o e induetrlal.
Kodolpbo de Miranda, iminetrial e capitalista, pro

prietário da Fabrica Areturina, da 1'ireoimhH,
Dr. JoAo Alves Uma, proprietário e capitalista,
l>r. VIetor Dodiabo, vk»-dii>K!tor do Hospital de leo- 

lattsato de M. Paulo.
U Utrte ds Q* t'n». f»  ftrm» U Quriroe é *

NAO TEM COh. . DORES. M ____________ __ _ _ _
**■ 1 * t f * ?  ** * + r* * tr 4ê «Mte aaJ T aÜT y_ ! ? * * —*■ ^  VMri» Ç'r*K&

.1 AfW» pMm mmmké, m ti lo  kor*ê £ 2 & ? 7 é fl«£* £  *  < *****"•
afio vitalícia, EM DINHEIRO, no tim d* «.^22t^^S5£í 
des aiiiioa (100$, maxima), mt

Adum-ae abertu  novas inscripções para pedidos do cadernetas.
1. i c i . K ) . t - f  W I D I I B O n .a a n l u g i i f b

I f o  ru n o  d n  e p e io  f m jU * •}

EITURfl PREJUOICAOA NA LONBAOA ILEGÍVEL ilíiiJ um MUTIlfiOO 11 r'Nl1-'1’ KXKMTIAB KK.-ONTUAh.

Labim/UFRN


